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G'ru:po {ultural de Jovit'o
:€ón$equências políticas e estratégicas

. da Bomba Atómica;_ (ol)si'deraçõés
ligélras sobre um assunto pesado.

Iñtegra.d.o no programa das
realfæacões . culturai's q.ue o

Grupo'Cultural de Tavira vem

levando' a efeito na sala da:
Biblioteca Municipal, realiza:
-ae no peóxirno dia 25 do cor_o,
rente, pela 21,30 horas, mais
uma impo rtan te sessão que
'escá a despenta r grande irrre
nesse quer pela personal.idade
do conferen te, o nosso iIu"stre
conterrâneo sr. 'Brigadeiro
,Edua'rdo José dosSantos, quer
pelo ;assunto que se propõe
apresentar.
É o sr. Brigadeiro Eduardo

Santos um m il irar murto dis
tinto e sabedor. que ainda há
'pouCo acabou de pulYlicarmais
am volume dá sua apreciada
obra «Estudos de História Mi
litar sobee a primeira Grande
Guerra Mundi�h. Se 'por .e la

'1 podemos avaliar as suas quali
dades dé!inteligêncla e de mi
Htar distinto, dremes a-8ora"
certamente, 'reconhecê-lo ·tàtn-'

, :hém como homem de .ciêncía,
'l>oli,este .me io, ficam c@nvi-,

dados todos os tavfren ses que
que iram' assistir. a mais esta
cónferência de palpitante in
teresse nos tempos que correm.

Um aspecto da Procissão de Cinzas

mo, S: Francisco e Misericór
dia, bem como as confrarilis
do S. Sacramento, de Sto. An
tónio e outras. eongregavam a

maioria dos tavi1'enses de to
das as classes e profissões, à
margem da política; de sort.e

que a colaboração prestada ao

Clero, por tais instituições,
contribuia poderosamente para
que as actividades religiosas
resultassem brilhantes e tives-
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D
E'SDE ,à.s 2 Ixorss da tarde até ao, toque de Av é-Marias, de

�á.bado de Cinzas, que, 'sem interrupção, o 'sino ma-ior 'd_a
i.greja ,'de S. Francisco = P' o R'

, " ,. -

= ,f�� ouvir, atr_avés ila
_ ROD'RIGUES COElHO '_.. cxdade. >a sua'vt>z, pla.p- -- ',--

g"ente "mas sopora, cbl1mando '

"

'

r ·à Ordem-os-irmão» lr-anciscai1os; cxmvite-quese ;rellOva�da 'mes
'ma' torma. 'á, 'partill -dss 10 horas de domingo", até a :saida da,
proêiss-ã,o.

-

_
\. .

- ,,1. '.
. �. ._,. �

,Boje \coin'o on tê.m , einde "ou,v,htws",� som. do mesmo sino e

'. guardamos <,com p.ro¡unda� s8údQ,d.e" a)erribrança "do: l'alv,(!)roço e

o 'ànive'rsârio-
\

.Â. A'NTECIPA çÃO com. que o

� nosso¡j@rnal' e'flCito não pe'r-
.' ,mitiu que' nt) domingo pa'tltlt!·

do nos referíssemos ao Sarau diO
21,0 aniversário da Sociedrtde nr
feónica de Amadores d'e .Música 'e

Teatro, efectuado lila sexta-feira,
14 do corl'ente.
-Fun'dada-em 1931" esta colectivi.

dade tem prestado, indiscutivel•
mente. os melhores serviços à CI
dade d,e Tavira, reunindo na sua
sede a sua população associativa
e prop@rcionando-lhe- divertiinen.
tOti e cultura que, de outra fotma,
não teria sido possível conseguir.
Atraves de inúmeras festas e sa

raus e por intermedio do seu sirv
po cenico e, so'bretudo, do seu Or.
feão, que ainda hã dois anos no

Alentejo e em Lisb(,)a V'oltou a al
'cançar grande 'êxifo, 'a 'Sociedade
Orfeónka. uma e -muitas -vezes
fem sabido impõr, com o. labor ar
tístiço dos seus c(')mponentes., o
nome da nossa terra e gra'úgear o
respe'i,to e a ad'mi'ràção de toda a

gente. ,

Sem o carinho e ahIpat'o de'au
xilios el!tranhos, como era mister
em obra de tamanha envergadura.
apenatl m.:;rcê do esforço persis
tente dOl! .seus dirigentes e gene
rosidade e dedicação dos seus as

sociadotl, realizou nestes vinte e
tlete anos verda,deiros milagres e

prossegue R sua acção educativa e

, �ultural. arredando do caminhQ as

Incompreensões ou más vontades
de alguns e pr0curando criar as

condições indispensáveis a poder
encarar o futuro com a necessària
segurança.
Mais uma vez, a propósito da

pasl!ageln do seu a'niverRário, a

Direcção dá Sociedade Orfeónica
teve o ensejo de verificar o inte.
ress� que t<?dos alimentam pela
manutenção, progrésl!o e engrano
dechnento da sua colectividade, o
que desmente francainente a ideia
de que entre a sua massa associa
tiva reina, na actualidade, um cer-

(Cont!nua ,na 2." página)
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Sin()s

Com o prograràe-anuncia do,
foi benzido o novo sino da
jgreja de Santa Luzia, em ro n s

rruçâo � que é dedicado a Nos

sa SenhoIa d'e _Lu1;des, para
lembrar o centenário da so.lare
:natural aparição.
Às 16 horas do dia 11, sa iu

da paroquial de Sant�Iago a

procissão com a imagem da
Virgem Imaculada del Lurdes.
Em todo o caminho, até à po

voação ,de Santa Luzia, o cor

tejo acimen tou de Crentes e .de
entusiasmo piedoso.
Á ent rada do p ovo, estavam

a's crianças das �scolas- sob a

q_rientação das sr." pcofesso ras.
A volta do templo tez-se um

cenário simples mas imp res
sionante s destacado, o .arrdor I

d.a Vi,rgem; em redor.eas crian
ças com bibes alvos, as aJumas
dra Casa de Trabalho dom fa·r
das azuis, e pelo larg(i), gelilit'e
de rerço na mão, marítimos.
novos e velhos, com- muito res

peito.
O pároco, alternando COm o

sr. p;e Gonzalez; começou a

U instltvilDes J� �Dn�lj[ên(i�
.\ , -
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A
ASSISTÊNCIASocial é há muito, um dos departamentos
oficiais que mais tê_� 3wli�itado_ a atenção do Governo. De
resto, qu em ler os JO'l'nalS. '

.

,

.

I�I t,erá o ens�jo. de ve.rifioar, I .�. de 17rC2itas I'-'- .

cc>m Irequên'cia, a rmpor-
târldii ctue'o lEstadó concede ra

.,... .

esseiramo da admin istração .pública. mo rme'nte a trav és+da con

cessão .de subsídios às instituições de sssistên cia que são, entr6
l\ÓS, assaz numerosas. Ainda há dias� se tornou pública a con-'

cessão, pelo Fundo"de $ocorrc>s Social, de subsídios ordinários
de c€>operação, no n;lOntante de
sete mil quatrocentos e trinta e

n'Ove contes, a várias insti,tui
ções de assistência de Portugal
ton'tinentctl 'e insular, deles
tendo benefida'do todos os dis
t-ritos, uns com'mai'ores, ou

tros com menores verbas, cnmo
é natural. C6mo' é óbvio, as

Comissões MunÍ:cipais de As
sistência figuram à ca beça das
instituições respectiv!3s aos vá
dos distritos, mas, 'a.lé.m delIas,
cuja acção tem jus a todo o

aplaus_o, há a consid·erar as

instituições de carácter e'strita
men1e particuLar, como, por
exemplo" as Misericórdias, c,u
ja'acçã,o, por dema'is conhecida,
meJ'ece, também, o· carinho 'e o

apoio de todos.
O Fundo de Assistência ·S(�

cial, em 1956, despendeu nada
menos de, números redondos,
quarenta e nove mil contos, e

que. representando muito já,
ainda está longo de represen
tar, por certo, o que o Gover
no pretende com a criação de
tal r;ub-rica. Na recente reunião
da Comissão CeI.tral do So
cor'ro Social. sob a presidência'
do Ministro do Interior, a

quem a Nação deve, em parte
considerável, sem dúv;da, a

acmadul1a' assistência de que,
legitimamente, pode e deve
orgulhar-se, ,e com a presença
do Subsecretário de Estado da
Assistência, analisaram-se, de-

(Continua na 28 páSlina)

Dr:.Melo f'l+onc,Q
'P�lo Grupo Cultural de 'Ta

V!Ifa, foi convidado ,para' seu
presidente o sr. DF. João A'\}
gusto Pacheco e Melo Franco,
merilíssimo JuÍz ,de Direito,
da �omarca, l:onvite. que. f,Qi
;aceite. ,

Por tal motivo, felicitamos
o Gru·po Cultural de Tavira
pela B certada esc�lha, dados
os dotes de inteligêneia e vas

ta cúltura do' seu pdmeiro
prpsidéñte. I ,

Igualmente f.elicitamos o sr.

Dr. Melo Franco, por reconhe
'cermos que tão hon'rosa esco

lha constitui uma 'homenagem
às su 's p.rivilegiadas qualida
des intelectuais.

ProcissãO de Cinzas

Ig�eja da" Ordem Terceir�, de S. Fr3�ci8cO, donde s'airã hoje-a
,

. Proctssão de Cínzæs

viva "�uriosidad'e qu� nos=des
perteve o �raflde scontecitneti
to reservado para Domingo de
Cinzas, o que, 'afinal, vinha' em
reforço" dum. acto colectivo de
qni-tl'içã�, l!p:6,s;a lolil.cl{1la car-
navalesca. '.'
,Tavira com os seus 6,con

ventos 'e ,16 ig,rejas tel'Ía'de ser

u,m ,centTO'l'eliiioso,' cumpr.in
do' 'com:re'gulari:d'áde--as efeiJ.tlíé
rides da litú'rgja cristã, como
novenas, festividades nos tem-

I

plos, procissões e outras mani-
.

[estações do culto. As grandes
. , irmand-a des ..ae N . ..s. do Gar-

Conforme noticiánl'os, reali-
2Ja-se hoje, pelas 16 hora�. com
.a pompa habitual, a tradicio

. naI Procissão das Cínzas, que
sairá da igreja de São Fran-
cisco é percorrerá o itinerário
do costume.

,

A Procissão €las Cinzas, que
e um dos maiores cortejos re

ligiosos do Algarve, pois cons

ta de 12 andores" costuma
atrair a' Tavira elevado nú
mero de forasteiros.

Santa Luzia- Bairro dos Pescadores

rezar os salmos .e a subir,
acompanhado pelas autorlda
des, mordom o s, con strwto r . e

emp,re-�ados, portadores. d>a
Cruz Paroquial, do in'c'enso e

da água benta, à placa superior
da igreja. Cá baixo a multidão
cantou o Àvé de Lurdes até
que se fez silêncio para as ora-

'ções d.a bênção. () sino foi as
perg ido com água i da gruta de

, Massabrielle :e, depoiÍs de in

censsado, fez ecuar nos espaços
o toque dó Angelus.
Seguiu-se a. bênção da Cr,uz,

colocada no topo da torre, e o

povo cantou:

Nossa lionre, nosso brío
Tu seré« ob" Santa Cr:uz.
E aqui à voz dos sinos,
Cantaremos,: Viva Jesus.

. As '20 horas à andor regres
sou em, procissão de velas que
era a estrada cheia de luz, e

Sant'Iago encheu-se para o'ser
m,9:o e bênção eucarístic'a. As
vozes dos sinos são poé.ticas,
simpáticas pelas emoções 'que
despertam. Votados ao serviço
divino, deixam ecos profund'os
nos corações. As ·suas vozes 'de -

longe rolam sobre· Os tempos
C()'Jno eco �de eternidade. '

Ás sete e meia da m'a'nhã, os
primeiro's'sinos qu'e rocam e-m.

Tavira, chamando O'S Héis pa
pa a missa domini..:al são os'
de S. Paulo. Num deles lê, fe
esta inscrição, cheia de poesia
e de sentido educativo: Surgi
te sonat Stella Matutina = Le
vanlai-vos, soa 'a

. Estrela da
Manhã.
'.

Continua na 3." página)

FOI colocado como Conser
vador do Registo Civil,

em Almodovar, o sr. D·r. Joa
quim 'Fernandes L-isboa, nosso
prezado assinante.

'

......0 passado dia 15 do cor-'
" rente, tomou posse ido
cargo 'de ajudante do posto do
Re,süsto Civil da Freguesia de
Cachopo, o sr. José Faustino
de Camp-os, regedor da mesma

freguesia e correspondente do
n0SSO

. jornal naque.Ia locali
dade.
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POVO A L G A R V IO

e o fundo de Socorro Social
Continuação da La pág lua

tidamente, as actividades as

sistenciais no ano pretérito e

assentou-se naquelas que' é
m is ie r desenvolver no ano COI

ren te, Os dois objectivos fun
damentais dessas actividades
assistenciais, que são o comba
te à mendicidade e a assistên
cia materno-infantil têm sido
observados com todo o ri�or,
sendo notáveis os resul tados
obtidos com a campanha efe
ctuada no sentido de eliminar:
eu, pelo menos, minorar os

inales 'respeitantes áqueles ob
jectivos precípuos ào Fundo de
Socorro Socia 1.
À publicação do relatório

acerca daquilo que constitui as
rea liaações daquele Fundo per
mite verificar que se díspen
deram mais de trinta e três
mil con tos com a prevenção é a

repressão da mendicidade, o

que é deveras aigrrificat ivo pa
ra um país, como o nosso, em

que, se muito se pede por n e

cessídade, muito se pede, tam
bém por, vício. Essa jmporran
te verba foi distribuída por in
termédio dos governos civis,
dos institutos coordenadcres
de assistência, dos alberg�es
distritais e dos estabelecimen
tQS e instituições particulares
de assistência, uma das maio
res 'coroas de glória, senão a

maior, da alma portuguesa,

Sabemos, assim, que aos alber
gues de mendicidade couberam
cerca de quatro mil duzentos
e cinquenta e seis contos e ao

Instituto de Àssistência aos

Menores e aos Inválidos, beis
mil duzentos e cinquenta e

quatro mil setecentos e cin
quenta contes, respecrivamen-.
te. Outra importanre institui

ção de assistência, o Instituto
de Assistência à Família, re
cebeu subsídios no montante
de cerca de três mil duzentos
� sessenta e um contos, desti
nados a refeições e socorros

urgentes Ei. famílias pobres.
Verba importante coube, tà.m
bém, à Assistência Materno
-Infantil, que respeita aos cui
dados com a maternidade e a

primeira infância. Sob essa

rubrica, despendeu o Fundo de
Socorro Social cerca de quatro
mil novecentos e oitenta e três
contos. Estas vultosas cifras
são assaz eloq'uentes na sua

simplicidade numérica e bas- '

tam, por si só, para provar o

interesse prático e ''() a poio efi
ciente que o Estado tem dado
à assistência pública� "

o

O problema da mendicidade,
que tem preocupado o Gover
no, não é resolúvel, apenas,
P\1>X meio d� enérgica interven
ção oficial, traduzida em subs
tânciais auxílios financeiros.
Sendo, como é. impossível eli
minar, por ,completo, ,a pobre
za, cuja razão de Ber transcen':'
de ,o aspecto sodal da ques
tão, importa, t1im, com.bater a

méridiCida'de, que é, afinal, a

foxma degenerada, daquela.
Mas. ,parà tanto, não }:lasta
apanhar os mendigos que es

tendem a mão à caridade na

via pública e' impedi-los, com
pulsoriamem. te, de o fazer. Jm
porta, acima de tudo, efectuar
uma obra de educação" e de
reeducação dos que, por �E'ces

sidade, umas' vezes, por vício,
outras, rebaixam Il sua digni
dade de pessoas humanas _ao

ponto de fazerem nf\ via pú
blica o estendal das suas

mlsenaS. A mera repressão
policial não conseguirá, por
mais rigorosa que seja, resol
ver o problema. Por outro la
do, nunca haverá suficientes
asilos e recolhimentos, alber
gues e instituições congéneres
que bastem para dar alojamen- '

to alimentação a todos os' que
recorrem à mendicidade para

agênciar meios de subsistênd a.
Somos dos que sentem e pen
Illam 'que P. Ulendicidade hã-de

terminar' em. Portugal, não só
nos centros populosos, mas

também nas pequenas povoa
ções, no dia em que todos
aqueles que pedem esmola, por
necessidade ou por vício, se

convencerem de que atentam
contra a própria dignidade e

praticam um delito social.
'

Enquanto essa obra de ed u
cação e reeducação não se efec
tua, o auxilio oficial não pode
nem deve dispensar o parti
cular, a menos que fle exija -

exigência semPre nefasta - um

Estad·o - Providência do qual
possam e devam provir as pa
naceias que tudo curem. Certo,
ao Governo cabe a missão de,
na medida do possível, obviar
a certos e determinados males
sociais, dos quais a mendicida
de é, talvez, o principal. Mas,
como o Governo, necessàría
mente limitado na sua acção,
não pode fazer tudo nem' resol
ver todos os problemas, cabe
aos cidadãos, na medida- do
possível também, completar a

obra oficial. Quando, há anos,
Salazar lançou a campanha
assisten:cial que rante êxito
obteve, uma frase sua ficou fa
mosa, pelo significado cristão,
ou, antes, pelo dever cristão

,

que apontava: «Os �u� podem
aos que precisam». ,£ esse o

lema que os po rtugueses deve-'
rão seguir. Há, em Portugal,
muitos m ilhares vde pessoas

que, sem saceifícío de qualquer
espécie, podem contribuir com
o seu óbulo para a vida a a

saúde dos seus semelhantes
que a. sorte não protegeu, Po
dem e devem, se atentarmos
em que a caridade é o primei
ro e o mais imperioso dos de
veres dos cristaos. Tempos
houve em que a caridade flo
receu em Portugal por medo a,

'

permitir a criação e o desen
volvimento da obra eminente
mente cristã das Misericórdias.
Infdizmen te,' a,S:cção de gran-

'

de's beneméritos como um Con
de de Ferreira, um Visconde
de Valmor, um Revisco País
e outros não tem tído, na

actualidade, os continuadores
que importava que tivesse. Dir
-se-ia que o egoismo humano
impera mais de que nuncs. :e
isso que importa combater. E
isso que importa.destruir. Se
cunde�se, pois, a acção gover
namental. Que os que podem
não esqueçam os que precisam.

RECEBEM-S,E
Comensais, e servem-se al

moços e jantares ao domicílio.
Tratar na Travessa Zacarias

Guerreiro, 9,- Tavira;

Tr�bUrial Judicial
Comarca de Tavira

2." Publicação

� "Faz':'se saber qüe; tendó o,

administrador da massa falida
do comerciahte Manuel Au
gusto Miranda Ferreirinha,
cujo processo corre pela Sec
ção de 'P .roeessos deste Tri
bunal, apresentado as contas

da administração" são citados,
'por éd i tos de oi to dias os cre

dores e o falido para dizerem
o que tiverem por conyeniente
acerca das contas referidas, no
prazo de cinco dias, depois'de
findo o prazo dos éditos que
se contará da segunda e últi
ma publicação deste anúncÍo.

Tavira 10 de Fevereiro de
1958

° Juiz de Direito

Joio Augusto Pacheco
e Melo Franco

,

\
g Chefe da Secção de Prolressos

João Faustino Nunes
Gonçalves

o
. , .

amversarre

,

do Sociedade Orfeónica
(Continuação dá 1.8 página)

to desâ nirno ou mesillo indiferen-'
ça, que poderia vir a pôr em risco
a exíatêúcía do Orfeão.

'

A primeira parte do Sarauabriu
com u' Hino da Sociedade e algu
mas palavras do presldenre da sua
Direcção e nosao prezado amigo
er. Dr. Bernar-díno Mendonça, que
saudou es associado>! com justos
encómlos para a tarefa realizada
ne ste quarto de aécu lov.analfaou a

sltuação presente da colecrívída
de e indicou 0S meios a seguir em
ordem a obter cada vez melhores
resultados. Refertndo-se á figura
do saudoso consócio, sr. Dr. Frede-

I rico António d'Abreu-Chagaa, que
disse ter sido e lé um dos maiores

amigos da Socíedade Orfoónica, o
grande, ,e desv¡e�ad9 animador da
sua vidà arttstíea e que o seu no

me continuava presente.na saudá
de e gratidão de todos os orfeo
nistas.
o Seeuíu-ee o recital, em que cola
boraram as meninas Maria Lúcia
de Mello e 'Horta, Mania Eduarda
da Cruz Galhardo e Maria da En
carnação Rodrigues Cardoso, que
declamar-am, respectivarnente, «Ta
vira», soneto inédito do nosso ca

marada de Redacçao Manuel Vir
gínia Pires, e o poema «Mortas, de
Anderson; «Fonte Distante», de
Oliva Guerra; e dmortalidade» de
Maria Helena Duarte de Almeida,
e «Algarv�», poema inédito da sr.a
D. Maria Leonor de Mello e Horta,
escrito proposítadamente para a

festa.

() deuerramGnto do retrato
,

do [)r. frederico ChillSÜS
Na sala de Ieiturns da Socíeda

de, e na presença de muitos con

sócios e de seus familias, a sr.a D.
Maria Fernanda Chagas Junquei
ra Reis, que se 'fazia acompanhàr
de seu espoeo, sr, Major José Jun�
queira Reis, dedicado director do
C.I.S.M,I:, descerrou depois o re

trato de seu falecido Pai, 81', Dr.
Frederico António d"A breu Cha
gas, que se encontrava coberto
com o estandarte da colectlvidàde,
Usou, então, da palavra o ar-,

Joaquim Gil Madeira Teixeira; so
licitador em Loulé 'e antigo orfeo
nista, que evocou 'em palavras
cheias de emoção o passado bri
lhante da Sociedade Orfeónica e

apontou \ls gerações novas a figu
t'a gentil do' homenageado c o ¡¡eu

grande exemplo de dedicação \e
�mor pela SQciedade� que servira
comopoucos otinham ¡¡abida fazer.
, Apó!! o 'concerto pela Orquestra,
iniciou-se o baile, que se prolon
góu pela noite fora e, durante a

qual foi, servido um «�orto de
Honra" no salãQ de festas' que,
para o efeito, se encontrava orna·

mentado com fino gosto, vendo se

em volta mais de trinta mesas,

igualmente deco1'adas.
Colaboraram aind� gentilmente

no Sarau, na sua parte arti!!tica, a
sr.a D. Maria Leonor de Mello e

Horta e a Orquestra .Eut�rpe.: e,
nas orúaments,ç,ões, alguns con-

sódos.
'

Grémio de lavoura de Tavira
Batata..semente

'

A�nda ,tef11os à
d lsposlçao dos

interessados, batata semente es

trangeira, da variedade Arran
-Banner e de pro,c,edência detoda a,

confiança. Os lavradorel! que pre
tendam comprarbatata não devem
demorar-se em fazê-lo se quizerem
fic�r bem ser.vido�.

Monda Química ,Os lavr.adores
q'le desejem pro

ceder à monda química por inter
médio do!! serviços do POl:!to de
Sanidade Vege.tal devem fazer

quanto antcs a! st!ta inscrição nes

te Grémio, para conveniente orien

tação dos refelÍQ'(9s, Kerviços.
Tavira, 27. de Janeiro de 1958

A Direcção

Agrade�imento
A família' d� José da Cruz

Pires cumpre (') doloroso dever
de agradecer reconhecidamen
te a todas as 'pessoas que se

dignaram acompanhá.lo à sua

última morada.
Igualmente agradece a todas

as que directa ou indirecta
mente lhe manifestaram o seu'
pesar.
Aproveito também este en

sejo para agradecer ainda a

a Igumas pessoas a quem não
o fez directamente, em virtude
da ilegibilidade de nomes e

desconhecimento de moradas.
Para todos os que a acom

panharam em tão doloroso
transe vai o seu mais profun
do reconhecimen to.

"¡ ."

Estampas de um velho aloum
�

..

'. ,

Contínuacão da t'.8 pâgína
sem a envolvê-las um ambiente
.de fé e prestígio.
A tradicional procissão das

Cinzas vinli« movimentar a

cidade, chamando a si a �enté
das aldeias e.des povoações 1i
mitrofes, etreids pelo luzimen
to e pompe do piedoso Cortejo
em que se apresentavam, ta:q
tos e tão lindos andores.
_. Quebrada' a monotonia habi
tual, Tavira veste de galas: as

janelas ostentavam damascos e

sedas, as ruas são juncadas de
rosmaninho e outras plantas
aromáticas e os tevirenses e

forasteiros, endomingados, en
chem o largo de S. Francisco
e estecionem na,s, ruas do tra-

jecto. "

'

"

Nos recuados tempos da
vida conventuul incorporevem
-se, na Procissão, os frades de
todas as ordens monásticas,
formando extensas alas, bem
como muitas crianças; umas

vestides de anjos, outras, re
presentando Lázaros, de túni
cas brancas, com o peito e cos

tas descobertas, deixando ver

as úlceras pintadas. Entre ou

tras figuras, destacava-se o

roça-a-telha, um homem mi
serêvelmente vestido que si
mulava ('oçar o corpo chagado
com uma telha, arremedando,
assim, um leproso. das galarias.
Isto rezam as crónicas antigas.
A procissão do nosso tempo,

sem frades, n.em anjos, nem

lázaros, era utri imponente
cortejo organizado pelos ir
mãos da Ordem Terceira de
S. Francis�o; no (jqa1 compiu:
tlcipavam com entusiasmo e

dignidade. Os andores ricà e

primorosamente ornamentad�s
conduziam as im�gens de al
guns dos Santos que seguiram
e preticerem, comheroico fer
vor; a Regra franciscan'a. Uma
banda de musica e grande mul
tidão seguiam em pi,edoso sé
(juito.
Lá vai a nossa Rainha Santa

com a abada de rosas em (jue
se transformou o pão das suas

esmolas; a Sta. Margarida de
Co.rtona,' g r a n d e penitente,
transviada na mocidade, redi�
me-se 'pela oração e à. força de
jejuns e mortificações. Dum
canteiro 'd e lirios brancos,
e1eva:"se a virginal Sta., Rosa
de Viterbo. â.brasa,da de amor,

divino. Passa S. RO(jue, esse'
fidalgo feito peregrino por
amor dos pobres; Por e'Jes ca1-
corréara terras de miséria e de
morte com seu fiel amigo
um cão - (jue lhe leva o pão
(juotidiano e 1he'lambe o corpo
ulcerado. .

E este St�. Ivo, douto.r P E
um' humilde advo.gado dedica
do à. causa dos miseráveis, dos'

'orfãos e das viuvss, enfim de
todos os que nada tinham nem

-

nada podiam., Da respective
legenda consta que um anjo
vestido de pobre recebeu es

mola' da' .miio do Santo. Vem
depois S. Luís, rei .de França,
Luís IX, virtuoso ti veleate,
alternando o manto real com
ohábito franciscano, acaba por
morrer atacado de peste junto

, , do seu exército numa cruzada
a Tunes.

'

,Chamam a atenção S. Lúcio
e Sta. Bona, os esposos exem
p)ares que cumpriram a ,Re
gra .em benefício dos infelizes,
pois; distribuindo o muito que
possuism, deixam as filhas à.
mercê da caridade divina. Am
bos morrem no mesmo dia:
Unidos no mesmo sonho, vão

Sto. ,E1isiário e Sta. Delfina,
esposos amados em' csstidede,
devotos da Paixão do Senhor
praticem as altas, virtudes da
Ordem; iluminados, procla
mem viver a Chaga do Lado
de Cristo I

'

O último andor é o, S. Fran
cisco no Monte A1verne dos

,

Apeninos recebendo as Chagas
do Senhor, ao cabo de 40 dias
de jejuns e orações. Celebrado
pelos homens de pensamento
e pelos artistas, S. Erencisco é,
segundo as memórias deixudes
pelo» seus discipulos, urna fi�
gura inconiundivel, uma elme
bronce, pois, desprezando o

conforto e.ios prazeres mate

riais" renuncia à. su� fortuna
e a todos es bens. terrenos.

Vive para Deus e para os po
bres. Tudo o que vive e medra
à sua volta, bem, como os ele
mentos e a própria natureza

inerte, merecem do Pobrezinho
de Assis 05 carinhos de irmão.
Tal foi o a,bandorlO a que se

'votou que, à. 'hora da 'morte,
pediu perdão «ao irmão corpo
de tão mal o haver tratado
dqrante a vid.ª�>., " '

,

Mapa da Chuve

Nos \íltimos cinco anO$ agrÍ
colas, até ao dia 14 de Feve ..

reiro, segundo elemel1tos regis
tados pela Estação Meteoro
lógica de Tavira', instalad,a no

Posto Agrário de Sotavento do
Algarve, caiu � seguhite chuva:,

¥
'

.

Anos Agrícolas
MESES '

___
53/54154/55 '55/5615,6/57 57/58,

Setembro'. 6,1 O,C' 0,3' 24,6 9,8
Outubro. 67,7 0,1 206,5 54,0 81;8
Novembro ,95,7 :¡-9,O 144,9 18;0 74,5
Dezembro. 187,2 37,1,77,2 42,3 49,9
Janeiro, • 48.5 '1138.4 66,8 14,7 97,9
Fevereiro.. 18,5 40,1 20,7 9J 9,7

Total.. 42T,71� 5i6,41"iW,7 ,325,6

Montou-se uma fábrica com máquinas q,ue ,pro
duzem manilhas da melhor qualidade, com uma solidez
de grande resistência que e'm muitos casos substitui a
manilha de grez, principalmente para a Construção
Civil e pare Canilizações de Águas é ,0 melhor que se

fabrica, suportando a mais alt� pressão.'
'

A fábrica tem para entrega imediata com as

dimensões' de 5 a 20 centímetros de diâmetro.

Dirigir os seus pedidos á firma
.

José Domingos de' Sousa ]unio�·
'

TELEFONE :1

Representante em Tavira:

t\LMl\NCIL

'firmino Àntónio Peres (H'erdeiros)
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Ao demoiir-se o arruinado
templo para dar Íugar ao novo,
ouvíu-semuítas vezes esta in
terrogação s quantos anos terá
esta igreja? Nos caboucos ha
via ossos dispersos; sob o soa

lho caxunchoso estavam os Ia
gedos do pavimento primitivo,
nás paredes encaixavam-se a

esmo cantazias truncadas. O
templo,já não era o primeiro.
No mesmo lugar tinha existi
do outro. A certidão de nasci
mentó deste primeiro está no

sino do modestíssimo campa

nârío, Sobre unia cruz feita de
estrelas lê-se o nome e a da ta
do sino, que será a data da ca

pela an riga . Saneta Lucia ora

pro nobis - 1680:_ Santa Lu
zia roga por nós; Não é preci
so traduzir O número mas ele
diz-nos que, no Algarve, entre
os sinos datados, este é o se

gundo na antiguidade. Em S.
Sebastião de' Castro Marim
ha u� de 1651.; No concelho
de Tavira, o de Santo Estêvão,
de 1688� passava por set o mais
velho. Na RaPoseira (Vila do
Bispo) há outro com data de
1683. Ao. lado dum sino, com

perto de três séculos fica o m ais
novo do Algarve - 1958. Se fa
lassem, o diálogo poderia ser

�ssim; A mesma fé nos ergueu
e .os .mesmos sen timen tos fa
zem-rios vibrar ao serviço de
Deus e dos filhos desta Pátria.
formosa e da Santa Igreja, an ...

t iga e sempre nova, como tudo
o que. é ,belo, verdadeiro e

eterno.

1680 - sino para a capela
dum povoado de choupanas.

1958 - sino para Il capela
dum p0\10 arruado" e de bair
ros modernos. Ambos os sinos
chamam os home'ns para' Deus.
,Der¡im as suas esmolás para

a's\:obras :"

': ;1.000$00, sr. Amândio Gre
gório Mestre; 500$00, anónima
de Tavira; 200$00, D. Leopol
dina Àmélia Piús Pad'inha,
D.Maria Ca�tro Centeno, anó
nima de Tavira, D. Ester Pá
dua Cruz,'D."Luzia e D. Ma
ria Lagósl1 j" 150$00, D. Julie
ta Mendes Cipriano Pires;
.103$50, sr. Manuel Jósé Efigé-
nio (mealheiro); 100$00. sr.

José Inácio Martins, Joaquim
António Mestre (2.à prestaçâo),
D. Isabel S¡¡ntana Faleiro, D.
Ana Isabel Soares, D. Car
Iota Marques Trindade e D.
Anuência dás Dores.

'Tavira, 19/2/1958.
P.' Ant45nlo Patrício

B ,I'L H A R
Vendt-se, em estado novo.
"Nesta redacção se informa.

Pela Cidade
Teat.·o Antvnio Plnheiro

Espectáculos da semana:

Hoje, para' maiores de ,12

anos, Mob)? Dick, com Gre
gory Peck e Orson Welles.
Esta é a história da famosa
Baleia Branca, terror dos sete

mares, que nenhum pescador
até hoje conseguiu apanhar,
apesar de crivada de arpões ..•
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, as cenas mais ín
timas e impressionantes que
o cinema nos tem dado, duas
criações espantosas de' José'
Ferrer e June Allyson. numa
verdadeira obra prima, A Fi
lha de Cain.
Em complemento, o período

agitada das revoluções no

México, serve de motivo a este

empolgante filme, As Asas do
Gavi�o, com Van Heflin, Ju
lia Adams e Abbe Lane.

.

•

farmáda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Montepio.

IW Pela. ..

" i>".tJu;"cici
Luz de Tavira'

Doentes - Regressou há dias de
Lisboa. onde foi submetida li urna

melindrosa operação no Hospital
de S. Luís. a sr.a D. Maria do Car
mo Mendonça Felicio, mãe do 110s
so assinante sr. José de Mendonça
Felicio. ,

- Também no passado dia 18 de
Janeiro do corrente ano, foi opera
.do com êxito, no Hospital da Mise
ricórdia de Tavira, o sr. Jose Gre
gório Morgado, residente nesta
localidade.

'I "

,

Aos doentes desejamos rápídae
melhoras.
Bailes de Carnaval- Nos baí

les realizados pela Sociedade Re
creativa Musical Luzensc, para 0S

seus associados, notou-se rnuíta
animação e grande afluência de
máscaras nos dius,em que 8S mes
mas tiveram -entr-ada. A Direcção
ofereceti-prémíoe às màscaras que
melhor trajadas lie apresentaram,
Tam bérn 08 bailes das surpresas

decorreram anímadcs, pois quase
todos oe associados contribuiram
com as suas ofer-tas, de cujo leilão
a importância realfzada reverteu
a favor de futuras obras a levar a ,

efui�.
.

No próximo domingo. dia 23.
aquela Sociedade leva li efeito o

tradicional baile da Pínhata, o

qual terá a colaboração do Con
junto Musical Califórnia. - C.

R-ElÓGIOS
E prejuízo total, a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

,

... A�'s ma rca's D.me�a, Zenith, tonDines, Breitlln�,
. "

' Ilsssot, CorteBert, Aureus, �er�lnes,
t Am�rla, Arous, Bska, Uieroines, Camu, Zinal, Re[ord, DOHa,

.

Lu�el, Zotu, Herti�, SUlu IDateu, White star, WateH, Sorel, Lln[oln,
. Am�u, Caunu, tareR, Mila, Ie[hinos, LanUl, lagUS, Heloisa e Dlma
Encontram-se li venda na

Ourivesaria Mans'inho
TAVIRA

Esta casa'toma inteÍIà responsabilida'de em qual
quer relógio que venda das ma'rcas acima referidas,
garantindo que os seus preços nãO' oferecem con

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

••••••••••••••••••••••••
• •

: Notícias ··Pessoais i• •

• •
•••••••• ••••••••

Aniversarios

Fazem anoe :

Hoje - D. Isaura de Jesus Silva
e o ar. Pedro Rodrigues Martins.
Em 24 - D. Maria Isabel das

Chagas, menina Rosa Maria Guer
reiro da Conceição, menino Jose
Joaquim Branquinho da Silva e oa

ars. Dr. Humberto Sérgio de Brito
Avô e António daCr'uz Piloto.
Em 25 - D. Maria da encarnação

Parreira Fernandes Ribeiro, D.
Marília Guerreiro Vai, menina
Maria Eamérria Durão Correia c
Matos, menina Maria AIda Pinto
Conceição e 08 srs. 'Coronel Jaim�
Pires Cansado e Artur Eugénio
Quaresma.
Em 26 - Srs. Fernando Viegas

Ventura, Vitor Manuel Parra Vie

gas e Henrique 'José Pereira Cor-
reia.

'
'

Em 28 - D. Vítór'Ia Maria Go
mes Correia. D. Alda.da Graça Lo
pes, D. Alice Baptista Romão Lo
pes, menino José �duardo Correia
Palmeira e o sr.'OlavoSesinando
Monteiro Baptista.
Em 1- D. Maria do Carmo Oli

veira. e os are, Dr. Rui d'Avelar
Santos, Jose Júlio Alves Leandro.
Custódio Adrrão de Jesus Pires
Nunes e Adúbal rAntónío Taipas
Calapez.

Partida's e Chegadas

Com sua esposa e filhinha este
ve nesta cidade. o sr. Capitão de

Engenharia Arminio Alberty.
- Com sua esposa encontra-se

ern Cacela, na quinta de seus pais,
o nosso conterrâneo sr. Eng.s João

.

Luis Olías Maldonado.
- Foi à capital, a fim de tratar

de assuntos relativos à pesca do
atum, o ar, Capitão Jorge Ribeir-o;
presidente da Câmara de Tavira e

director da Comp,s de Pescarias
Balsense no Algarve,
_ Com sua esposa, mãe e tia,

esteve no,Algarve durante alguns
dias, o nosso prezado' amigo e

ilustre conterrâneo sr. Tenente
Cor-onel Dr. Vasco Martins, dis
tinto 'escritor e publtcísta, dignis
simo director da Revista de :.\dmi- ,

nistração Militar. _

-'Deu-nos o prazer da sua visi
ta o nosso conterrêneo sr. João
António Correia Pontes, residente
em Vila Nova de Gaia e grande
protector de «O Lar da Criança»,
que veio ao Algarve assistir ao

panorama das amendcetras em

flor. '

- Esteve. nesta cidade o sr. Ál
varo Júdíce, f'unclenàr-lo do Ban
co de Portugal em Portimão e

nosso prezado assinante.
,

Nascimento
.

No dia 20 do corrente foi regis
tado na Conservatôria do Registo
Civil de Tavira, uma criança do
sexo masculino, a quem foi posto
o nome de Luís Manuel Silvestre
dos Santos. filho do sr. José Fran
cisco dos Santos, empregado de
escritório, e dá 81'¡a D. Maria Ar
lete da Fátima Silvestre Santos.

-

Foram padrinhos o sr. Joaquim
José dos Santos, serralheiro, e a

sr." D. Maria José, Estrelo Rosen
do, pr-ofessora primària oficial.

Casamento

No dia 16, na Igreja de Sant'Iago
foi celebrado o casarnento do sr..

Gregório Encarnação de Jesus,
empregado comercial, filho do sr.

Sebastião de Jesus' e 'da sr.s D.
Maria João, com a menina Maria
Eduarda dos . Santos Figueira, fi
lha do sr. Joaquim António Fi
gueira e da sr." D. Deolinda dos
Santos. "

Foram padrinhos, os srs. Teo
dósio da Conceição Azinheira e

José Mendonça, e madrinhas" as
sr."8 D. Deolinda da Conceição
No·�re e D. Adelina Marta Sousa.

Doente

Encontra-se hà! dias bastante
doente a sr." D. Isaura Palermo
Ferreira. , _

:Fazemos' votos p.elas suas ràpi
das melhoras.

Lar da Criança
A Direcção agradece a gen

til oferta de Esc:. 70$00, da
Corporação de Bombeiros Mu
nicipais, destli cidade, pelo ser

viço gratuito feito no Teatro
António Pinheiro no espectá
culo ali realizado em benefício
desta instituicão e a oferta de
um bilhete de 1.0 balcãO'.

H O � TA
Vende-se, no sítio do Calvá

rio, junto ao Caminho de Fer
ro, com casas de moradia, ra
mada, palheiro, árvores de fru
to, abundância de água e ter
ra toda irrigada.
Informa Bernardino Padi

nha Diniz - Comerciante �
Tavira.

Pr\CNECO
TrlVIRJ\

fUTEBOL

Cam�eonatD Ha[ional �a II Dluisão
No passado dom ingo.e grs ri

de atracção foi o pré lío Por
timonense-Olhanense, de que
resultou' um, empate a zero

bolas.
JOgo sem história para o

futebol do Algarve.
Em Faro, o Farense bateu o

Juventude por 4-0, mantendo
-se na sua posição de leader.
Assim, a claaaificaçâo é a

seguinte:
J. V. E. D. p.

Farense. . 24 17 3 4 37
Olhanense. 24 16 3 5 35
Atlético. • 24 12 5 7 29
Juventude. 24 12 5 7 29
Portimon.. �4 13 2 9 28
F. C. Serpa 24 12 3 9 27
Arroios • . 24 12 2 10 26
Desp. Beja. 24 10 4 10 24
�ontijo •• 24 10 4 10 24
Coruchense' 24 8 3 13 19
Estoril. 24 5 8 11 18
Almada. • 24 6 5 13 17
Portaleg... 24 6 4 14 16
Montemor. 24 3 3 18 9

J't>.gos para hoje: Em Olhão,
Olhanense-Arroios; em Lis
boa, Atlético-Farense; e em

Almada, Almãda - Portimo
nense.

,A jornada de hoje poderá
decidir a mudança do coman

do e, até certo ponte, a escolha
do 3.° classíficado, mas, não
arriscamos vaticínios, porque
a bola é redonda.

CONCURSOS

Para provimento do [ugar
de escritueé rio de 2.a classe do
quadro privativo' da Câmara
Municipal de Tavira encon-

tra-se aberto concurso.
- Também se encontra

aberto concurso de promoção
para o preenchimento duma
vaga de aspirante na Câll).ar�
de Tavira.

VENDE-SE
Uma horra de sequeiro e

regadio, que consta de terra de
semear, alfarrobeiras, oliv:ei
ras.Laranjeiras e figueiras e ca

sas de moradia com todas as de
pendências, no sítio da Cam
pina, Luz de Tavira.
Tratar com Silvin'o Guilher

me,' na Campina"":'_ Luz de
Tavira.

"AV I SO
Pede-se a todas as pessoas

que se serviram do bengaleiro
dó Teatro Àntónio Pinheiro,
desra cidade, durante os baí les
de Carnaval, a fineza de vezi
carem a possí ve] troca da sua

ga�ardine.
.

A pessoa que, por lapso,
tenha: levado a gabardine tro

cada, agradece-se o favor de
compa recer no referido Teatro,
a fim de desmanchar o engano.

J. M.

Por esse
MRA

Mundo foralll
Assembleia �acionill
egípcia e o Parlamento
sírio aprovaram por Una

nimidade a proposta síria pa
ra que Nasser assuma a pre

s}dência da nova República
Àr&be Unida, resultante cla
fusão �gípcio-síria. O novo

Estado é uma república demo
.crática. constitucional e presi
dencial, serão garantidas to-
das as liberdades, a proprieda
de é sagrada, haverá. uma

união nacional cujo fim será
guiar os esforços de todos os

cidadãos para que se consolide
a comunidade e foi marcado
o dia 21 para os eleitores egíp
cios e sírios se pronunciarem
sobre a fusão.

I=m virtude de um grave Ín
L ciden'te entre forças anti-

-aéreas tunisinas e a avia
ção francesa, agravaram-se as

relações entre os governos de
Paris e de Tunes. Um avião
francês de reconhecimento que
sobrevoava a Argélia foi ata
cado pela D.C.A. tunisina, em
consequência do que foi de
sencadeada uma ofensiva fran
cesa contra o local de onde
partiram os tiros, uma aldeia
perto da fronteia tunisina-a r
gel ian a. O ministro da Defe
sa da França afirma que as

forças aéreas s g iram em legí
tima defesa e o embaixador da y

Tunísia em París foi manda
do reg ressar.

Grande Propriedade
Vende-se. no Algarve, no

concelho de Silves.
Bom emprego de capital.
Nesta Redacção se informa.

Vendem-se
Dois carros de tracção ani

mal; um aparador e .um guar
da-louça em mogno e duas coe
lheiras.
Recebe propostas em carta

fechada Berta Chagas, a par
tir de segunda feira, d epo is das
2 horas. na Quin ia d a Sa úde
- Estrada de Santa Luzia.
Reserva-se o direito de não

entregar, caso o preço não con

venha.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

R AD IODIAGNOST'ICO-fO
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
_ A.

PAMIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliad�
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

APARTADO 13

J. A. PACHECO
tenhám a consagração do

público Que os consome.

TELEFONE 13
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�. 4.p�nla.montes dum «velho» Carnaval de bá 'dez,
� de há vlnto anos••• Já nem sel de quando!

, .

PflO TRIBUNAl
Um im�ortante iuloamlento rIuel

N
aQUELA noite, a sala do. casino. lembrava um tema de Plcaseo, abs
tracto, tndecífr-àvel, deformado, envolta em mil e uma serpentinas.

AI! carrancas esgares,
de sorriso. fix o, empastado, II' IIi�entificavam e�se mes�o por AntóDlo Augusto Santos
PICaSSo.. Na norte tràgíca
dos masearins melancólt-

CDS de veludos e sedas de cores fria•• apenas o fogo estrelado. dos olhos
mtetertosos ardia.

A8 notas do. «[azz», esguedelhadas, síbtlantea, compunham a alma
desse mesmo Carnaval. Chorava-se e r-ia-se, loucamente, nessa hora de
sofrfmeuco e de mtsrérío, de riso e de eufor-ia.

A «pláetíc
í

nae da multidão. compacta, mu ltícor, ora se balouçava no
ritmo. dum tango. argenttuo, ora se compr-imía corno oceano. ímenso que
se entrega a um bailado. sinistro
de verdes escuros tempestuoaoa,
sem, contudo, desvendar a sua al
ma de Iodo o seu âmago. de ínñ
ní to,
No imenso. «tanque) da sala de

baile, 8S ag-uas mor-nas dos corpos
em d elir-io, entre laçados, tinham
um viscoso de Iimos e de amor-osó,
subludo e descendo, a compasso.
corn a música; corno se outro mar

comunicasse ao. seu nivel.
La dentr-o asfixiava-se. Era pre

ciso eabracejar para não mor-rer

submerso. nesse e'I'ibre» de orgía.
Os aclequíus, 8S Stuarts, DS bo

bDS, oe dominós e :¡IS colurnbíuaa,
fulgurantes nDS ctraveatis» ceríno-
80s mais pareciam iluminuras me

dievais. transparcntes, repassadae
pelo raio. X durna Iuz estrauha que
nada:desvendava.
E a noite arrastava-sei assim, le

vada pelo. ritmo. desse amálgama.
cremando, profundamente, como.

uma Gilda que nada consegue dis
trair, a cornpasao com a mole
imensa de corações, desbobtnando
os segundos CDm, a lentidão. de se-
culos. ,"
Súbitamente desfiz-me da mare

alta de enrusíasmo para respirar
e achei pé, desci até ao. jardim. on
de as «carraraas se afogavam na

treva nocturna. E ali fiquei largo.s
mDmentDs sentado no. SDCo. duma
estatua de Orfeu. de cuja lira o.

tanger harmo.nio.so. se perdia n08

rumDS da Côrte de RadamantD, pe
lo. resgate ge Euridice. Acendi um
cigarro. e ali fiqu.ei no. refrigério. da
nDite, abstracto. ao. mundo. de lou
cura que cDnth:�uava a agitar-sc
em surdina, atravell das per8ianas.
sem, cDntudo.. desaguar pelDs ba
tentes enlouquecidos do. hall.
Filo.SDtei um poucO. com o. meu

cigarro. ... Essa multidão. era sim
plesmente multidão.. 'chamav.a-se
unicamente multidão. .. Lá den
tro.. o «jazz� cDntinuava insistente,
esgar CDmo uma carranca de co.

média, esgarçada no. riso. e no.s

, o.lho.s, esfarrapando. melodia>!_ gri
tando. no.tas infernais. agudas CD

mo. um punhal.
De mDmcntD a i:reva do. jardim

romântico. iluminDu-se de 'um re

fulgente de seda cDnstelado. de ge
mas sDlares. Quill Minerva. fo.r
mosa. re8surgida da lenda, revivi
da na IQusa nDcturna pDr um pin
cel rafaelinD o.u tinto.retinD. encor
pando. um desenho primoroso de
Michel, a matlcarinha surgiu!

O «lupi» esverdeado.. airo.samen
te posto.. escondia o. sorriso. dessa
IÍ1ulher. Mascarinha apenas, como.
tantas, era <> seu nDmc naquele
mundo de fantasia. O (manteaux.
denunciava·lhe a beleza, o. ceptro.
retulgente o. reinad,D ... O seu Co.lD
de niveo. imaculado. uma dinatstia ...
«Maria Stuart» se chamava ela.
PDde depo.is, pela leirura do. seu

trajo., identificar a «rainha eSCD
cesa».
- Lá dentro. abafa-se - ! - dis

se-me a masca'rinha deixando.·se
cair so.bre um banco. do. jardim,
como. �m Pierro.t cansado. de e8pe
rar, desiludido. da sua aventura.
Durante algum tempo.. a 8Ól!,

marcadDS pelDs trajos c pela treva '

que apenas era nUlllinada pelo.s
oll,lares de mútua curio.sidade,
cDnversámDs até que eu pretextei:

.

- Mo.stre-me o seu r0.8to!
Ela furto.u·se airo.samente á mi

nha insistência, prendendo. a más
cara entre a mão. e o. queixo., como
nota proibitiva ao. meu gesto..

- PDrque não. acede, ma8cari
nha. ' . Estamos sós! Apenas Orfeu
nDS escuta, mas esse, pDr Euridice
no.s jura, nem só uma palavra di

rã ... Ah I compreendo. a relutân-'
cia. É velha e' feia e ... pDr isso ...
Urna gargalhada argentia de8-

mentiu a minha falsidade.

.>¡< '" .>f

Ho.ras depois. já intimamente e

co.mo. se fo.ram0.8 velhos co.mpa
nheiros do.s três dias de Carnaval.
,Stuart» pediu-me que a aCDmpa
nhasse á saida desse mundD ... A

vida, ao. so.m do. «jazz�, continuava
a so.rrir co.mo. um fantochc, Co.mD

um mariDnete.
Chamei um taxi"acDrdando. com

O. meu grito. a rua sonDlenta, ma�
carada ainda de vermelhD!!! e aZUIS

luminDsos.
Depois de «Stuarb.. eu quisera

entrar, quisera acompanha-la ate
á sua identificação.. ate a 8ua que
da de ..reinante, mas o. ceptro.. de
licado, vedou-me o acesso ao. taxi.

Insisti, e ela, cDnciliadora, deu
-me um beijo. e o carro. partiu a

toda a velDcidade.
E ainda hDje penso nestla no.ite.

nessa ho.ra. neSRe segundo., em que
a amei em sDnho ... e nunca mais
a vil

ConferAncla Ecleslastlca

DEPOIS
de três dias de au

diência sob a presidência
d o M.'�o J ulÍ;" de Diceito

_
desta comarca. E:x:.mo sr,

ITI Dr. João ÀUgusto Pache
co e Melo Franco. teve o seu

epíLogo, no dia 15 do ccrrente,
o julgament0 de uma intrinca-

.

da questão de' sal, dis
cutida numa acção sumária
proposta pelo sr. Asdrubal <ta
Encarna_ção Pires, .propr ietá
rio, desta cidade, contra a So
ciedade Àgral-Àgrária do
Algarve, Limitada, rep resenta
da pelos seus .só cíos gerentes
srs. José Gogo Sequeira, de
Santa Catarina e José Àntó
nio dos Santos, desta cidade.
À Sociedade ré, na sua con

{estação. pediu a intervenção,
corno partes principais de pes
soas desta cidade, pedido que,
tendo sido deferido, -coriha I

eles correu também a acção.
O autor esteve representado

pelo ilustre e douto advogado
sr. Dr. José Correia e os .réus
pelos também ilustres e doutos
advogados srs. Drs. Ivo Neto
Madeirá' N obre e Eduardo dos
Reis Viegas Mansinhe,
Às .audíências decorreram

num ambiente de grande ex

pectiva, pois o processo apai
xonou a opinião publica de
certo meio -citadino, em cuja
direcção e orientação, dos tra
halhos merece especial relêvo
a actuacão do M.mo Juiz pelo
seU muito saber já bem conhe
cido no foro, mas ,nlais Uma

vez revelado na disciplina que
soube ,Ílnpôr na discus�ão dies�
ta causa e na sua hábil e inte
ligente investigação da prova
p'roduzida. quer pelas inume
ras testemunkas que focam
ouvidas, quer, através dos de- .

poimentos de paTte prestados
em julgamento, factos que,
aliás. determinaram as' mais
calorosas manifestações de ho
menagem e apreço por parte
dos' ilustres causídicos, nas

suas brilhantes alegações orais.
Os doutos aa,vogados, nas

suas alegàções, dissecando a

prova produzida. fizeram lar
gas considerações de facto e de
direito, extraindo' judicios,as
ilacções e vihrando de entusias
mo sobre os seus' pontos de
vista em que alicerçaram as

suas te'ses, 'concluíram por
manter a posição dos seus

constituintes na lide; peditam
-se 'também cond·enações de
multa como litigantes de má fé.
Finda a discussão, o M.mo

Juiz decidiu logo a matéria de
facto constante do questioná
rio e oportunamente será pro
ferida li respectiva .sentença.

Carnaval, ae maecarinbas,
Tal 'como todos ·08 'anos.
Chegaram as andorinhas.
1<ornzn-se os milicianoe ...

,Na parO<if-gial ae, Sallllt'Ia,g{),
e na resídêacíe do RelY. Ilho.
co da .cídade r.eaHzaram-:se, no
passado dia 14 e sob .a preai
dêncía de 'sr. Bispo d'{:J ,A.Iga.r.
ve' QS acres .da re:c�nião <¡;Jo 1€11E!
ro das vigararias d-e Tavira oe

Castro Marim.
.

O'bra de Formação dn 'Crlanças
No d'ia 26 vem a Tavira um

Directo;r Nacional desta bene
mérita instituição.
-Convidam-se ás senhoras

para uma reunião' às 17,50 h.
em Sant'Iago, e as criailas pa
ra outra reunião, só a elas des
tinada, no mesmo dia e- no
mesmo lugar às- 21;50 h..
Os J,osés .ao seu ,Patronq
A capela de São Jós'é, em

Santa Maria do Castelo. foi
restaueade há mais die 29 -ano'S
mas ainda espera P'e10 altar
cond-igno. No mês de Matço,
consagrado a São José V'ainos

trabalhar para 'esta real iæaçãé,
Desde já fica aberta a subi'

criçâo, que ;
as senhoras da

J.O.C.F. tomaram a seü cui ...
dado, entre todos os Jos'és de
modo que em 1 de Maio dia de
São José Operário eles possam
ofertar ab celeste patrono um

altar novo.

(Da Secretaria Paroquial)

Caprichos do catendárto 1
Dirá, decerto, o leitor.
Eu penso de modo vário: ,

São caprichoe do amor ..•

As cinZl1l8 são, afinal,
Sonhos mortos, desenganos;
,Awores de milicianos,
Poalhas do Carnaval.CARNAVAL O Destino, sem ter dó.
Desfaz os sonhos em pó.
O que fora belo outrora,
Nesta terra, que tristeza.
De toda a sua grandeza
Restam-lhe ,as einzae aqoral •..

Decorreram com a afluência
e animação habituais os fo�
guedos carnavalescos efectua
dos no Teatro Àntónio Pi
nheiro e nas sociedades re

creativas, de Tavira.
,

No Ginásio Clube houve
recepção de máscaras e baile
nas noites de 15, 16 e 18; no
Club Recreativo nas noites·de
16 é 18; e na Sociedade Orfeó
nica nas noites de 16, 17 e 18.
Es ta Sociedade realizou

também, no Domingo Gordo.
, uma animada «matinéeinfan
til». a que concorreu mais de
uma centena de crianças, mui
tas delas apresentando costu
mes muito interessantes, facto
que não se verificava, desde
há anos.

Um júri. constituído pelas
sr:' Dr.a D. Âurora Maria
Cabide Bagarrão. Edite Ne
ves Valent,e, Maria Olga Cor
reia Soares, Nídia do Carmo
Palmeira e Maria Àntonieta
Pilar Guerreiro, viu-se em

sérias dificuldades para esco

lher as três crianças mais bem
mascaradas, que receberam lin
dos prémi0s: a menina Àna
Paula de Jesus Àndrade Fer
reira e os meninos Evélío de
Oliv'''ira Correia e Jorge Fili-
pe Fernandes 'Ribeiro, que
trajavam. respectivamente, de
«v-aúna da Nazaré». de «ser

renho» e de «bombeiro».
À todas as outns crianças

foram igm.lmente distribuídas
lembranças.

Ell. que na8 coisas caturro,
A.<; cinzas cheiram-me a esturro
E lembram-me coisa tétrica•..
Cinzas -âo tempo passado,
Da terra, do setz ['riado,
Da oelha central eléctrica ...

São as cinzas de um passado
Grandioeo, aureolado.
O que o Destino nos manda,
Cinzas d08 oelhos cortejos
Da cidade, em seus festejos,
E em breve as cinzas da Bandal

Zé da Rua

Baile da Pinhata
No Clube Recreativo Tavi

rense e na Sociedade Orfeóni
ca de Amado�('s de,"Música e

Teatro reali'zam'-se esta. noite
.os tradicion¡ais bai1�s da «Pi-,
nhata,».

.

'

;N��ta\ ãhima colectlÍvidade
de cultura e recreio, cujo salão
se encontra decorado com mui
to gosto. a «pinha» apresenta
rá este ano nov·as surpresas,
havende numenosos pares ins
Crit0S.

Transporte econó,mic'o,
'pronto cz. sflguro

_É o. da C. P. no. seu serviço. de
«Tarifas».
Tarifas atê ,5 Kgs. • • 3$50

» »10» . 7$00
» »20» • 14$00
� »30».,. 20$00

Seja qual fo.r a distância a per
correr. ,

Este número foi visado p'ela
Dele!ação dê Censura

(omp�nhia·. de Conservas Balsense
Assembleia Geral Ordinária
1: fl 2�a 'Convocatórias

Espectáculo de amadores
Nos termos do Are 27.0 dos Estatutos, conVúéo a'mes

ma Assembleia a reunir,no dia 17 de Março pró>,dmo fLituro,
pelas 15 horas, no seu escritório, a fim de deliberar solne a

aprovaçãó da Relatório, Balanço e Contas da G.erência, ,e
respectivo Parecer �o Conselho Fiscal.

Não havendo número legal'de Accionistã,s para poder
funcionar a Assembleia Geral, ficá esta desde rá convocàda,
pata o mesmo fim, a reunir no dia 31 do referido mês de
Março, no local e hora indicados.

I' ,

_t

,Tavira, 10 de Fevereiro, de ,1958,. ..

O Presidente da Àssembl.!ia Geral,

José Francisca. Texieira de Azev¢do_

Despertou extraordinário
interesse o espectáculo de Àrte
e beneficência que, so.b o pa
trocínio· do Grupo Cultural
de Tavira. vai realizar-'se no

dia 4 do próximo mês de Mar
ço. no Teatro António Pi
nheiro, com o apoio:da Câmara
Municipal, da Corporação dos
Bombeiros Municipais c:: da
Direcção do Teatro desta ci
dade.
Tra ta-se da representação

da comédia dramática «À Mu

ralha» du escritor espanhol,
contemporâneo, Don Joaquim
Calvo Sotelo que foi represen
tada nas principais cidades de
Espanha por duas Compa
nhias, simultâneamente. com

representações seguidas, tendo
obtido autênticos êxitos. Tam- '

bém em Lisboa a sua apresen
tação pela Companhia do Tea
tro Nacional teve igualmente
êxito absoluto com as melho
res referências da crítica.
À cidade de Tavira que tem

nobres tradições artísticas vai
ter, pois, ocasião de aplaudir
uma vez 'máis o grupo
de artistas-amadores de Faro,
e de contribuir, assistindo
ao e'spectáculo, para a obra
de bel' eficêncía que é o Lar
da Criança do nOSiO concelho.
À venda de bilhetes é feita

até ao dia rIo espectáculo na

tipografia Modelo, telefone n.O
80, para onde deverão ser di
�igidos todos os pedidos de

Marcação antecipada de lugares

em Caminhc;) de' Ferro

Na estação. de LisbDa (Rossio.) -
Info.rmações - Tel. 33180 - a C. P.
efectua com aatecedância marca

ção de lugares tanto. para viagens
nD8 <.:DmboiDR que circulam "'ó nas
suas linhas Co.mD parll os que pro.·
cedem de Hendaia, Madrid e fro.n
teira luso.-espanho.la.

Companhia de Pescarias Balsense' no Alg�rve
Assembl-eia Geral Ordl-ná-ria

CONVOCATÓRIA
São convidados os Srs. Accionistas da c.O'rnparthia de

Pescarias Ba!sense no Algarve, a reunir-se em Assembleia
Geral Ordinária, na sede da Sociedade, nesta cidade, no

dia 16 de Março próximo futuro, pelas 15 horas, pata dar
cumprimento, ao § único do art.o 33.0 dos Estatutos da Com
panhia" e proceder à discussão e votação do relatório, e con

tas da Direcção, relativasaa exer'cído de 1 957� e'das rés

pectivas propostas, incluindo a do dividendo, e parecer do
Conselho Fiscpl.

Não' podendo a Assembleia ft,mcionar neS'se dia por fal
ta de número de Accionistas ou suficiente representação de
capital, fica desde já a mesma convocada para o dia 30 do
referido mês de Março, no local e hora indicados.

Tavira, 10 de Fevereiro de 1958.

O Presidente d'a Assembleia Geral,

José Francisco Teixeira de Azevedo

fala Blm· Prati�ue a Cari,da�e
Há em Tavira um Lar de pro.

tecção à infância que, nas suas
intltalações bastante prccárias,
ja alberga 21 criancinha8 que
é preciso. salvar da miséria.
Vive, exclusivamente, do. a u

xílio. particular e, para q Ile

pDssa manter a sua obra de
Bem-iazer. necessita da ajuda
pe to.do.s os Tavirenses.
Lembrem·se tDdDS. pDis. da

tdste situaçãn àe8t'3S inDcen
tinhas e não. lhes faltem co.m

D Vo.SSD genero.sD auxilio.
Visitem o. Lar da Crifll1ç-a de

Tavira. na ru::). D, Ana, ou en·

viem para ali os VOSSo.s dona
tivDS e ficar-vos-á a certeza de
terdes nraticado amelhDr obra
de Caridade a Bem da Criança
despro.tegida da so.rte.

Um Tavirense

marcação.
L. 13.

Isslnal O «PODO Rllaruio»


